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Conteúdo produzido pelo para Corsan

Corsan cria Parque de Infraestrutura e Inovação para acelerar 
universalização do saneamento no Rio Grande do Sul

Universalizar o saneamento 
básico no Rio Grande do Sul até 
2033 exige muito mais do que a 
instalação de redes de água e es-
goto. A meta de elevar a cobertu-
ra de esgotamento sanitário dos 
atuais 30% para 90% da população 
atendida demanda capacidade de 
execução, planejamento de longo 
prazo e uma estrutura preparada 
para sustentar um volume de obras 
sem precedentes no Estado.

Foi com esse propósito que a 
Corsan criou, em Esteio, o Parque 
de Infraestrutura e Inovação, uma 
estrutura estratégica concebida 
para apoiar a expansão do sa-
neamento e dar suporte ao maior 
programa de investimentos já rea-
lizado pela Companhia. A entrada 
em operação da fábrica de tubos, 
no início de junho, concluiu a im-
plantação da estrutura, consoli-
dando um dos mais completos 
centros de apoio à infraestrutura 
de saneamento do País.

O parque reúne, em um úni-
co local, fábrica de tubos, usina de 
asfalto, laboratório de análises de 
solos e pavimentação e usina de 
produção de sulfato de alumínio 

utilizado no tratamento de água. 
Mais do que concentrar unidades 
produtivas, a iniciativa foi desen-
volvida para aumentar a autono-
mia operacional da Corsan, redu-
zir a dependência de fornecedores 
externos, fortalecer o controle de 
qualidade dos materiais e ampliar 
a eficiência na execução das obras.

“Quando falamos em univer-
salização, falamos de um desafio 
que exige escala, eficiência e ca-
pacidade de entrega. O Parque 
de Infraestrutura e Inovação nas-
ce para responder a esse desafio. 
Ele representa uma decisão estra-
tégica de investir não apenas nas 
obras, mas também na estrutura 
que permitirá acelerar sua execu-
ção”, afirma a presidente da Cor-
san, Samanta Takimi.

A usina de asfalto, por exem-
plo, foi projetada para acelerar a 
recomposição das vias após inter-
venções urbanas, reduzindo pra-
zos e minimizando impactos para 
a população. Já o laboratório de 
solos e pavimentação realiza análi-
ses técnicas que ajudam a definir as 
melhores soluções para cada obra, 
ampliando a durabilidade das in-
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tervenções e reduzindo retrabalhos.
A usina de sulfato fortalece a 

autonomia da Companhia na pro-
dução de um dos principais insu-
mos utilizados no tratamento de 
água, garantindo maior controle 
de qualidade e segurança opera-
cional em uma atividade essencial 
ao abastecimento da população.

A estratégia também con-
templa o fortalecimento da ca-
deia produtiva regional. Por meio 
do programa Chega Junto, a Cor-
san vem mobilizando fornecedo-

res, empreiteiros e prestadores de 
serviços locais para atender à cres-
cente demanda das obras, estimu-
lando geração de empregos, de-
senvolvimento econômico e novas 
oportunidades de negócios em di-
ferentes regiões do Estado.

O Parque de Infraestrutura e 
Inovação integra uma visão mais 
ampla de futuro, que combina in-
vestimentos em expansão de re-
des, inovação, eficiência energéti-
ca e modernização operacional. Ao 
reunir produção industrial, tecno-

logia, logística e controle de qua-
lidade em uma única estrutura, a 
Corsan cria as condições necessá-
rias para acelerar a universalização 
do saneamento e antecipar bene-
fícios que impactam diretamente a 
saúde pública, a qualidade de vida, 
a preservação ambiental e a com-
petitividade do Rio Grande do Sul.

Mais do que apoiar obras, o 
parque representa a infraestrutu-
ra que tornará possível uma das 
maiores transformações estrutu-
rais da história do Estado.
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Metalúrgica abre nova unidade em Farroupilha
PCPSTEEL saltará da capacidade atual de 60 mil toneladas para 250 mil toneladas de aço processadas ao ano

Com 48 anos de atuação no 
setor metalmecânico da Serra, a 
PCPSTEEL está em expansão e re-
novação da sua marca. Com apor-
te de R$ 120 milhões, a partir do 
terceiro trimestre deste ano, a em-
presa, que hoje opera em Caxias 
do Sul, passará a produzir tam-
bém em uma nova unidade indus-
trial em Farroupilha. Até o início 
de 2027, quando as novas linhas 
de produção atingirão o desenvol-
vimento pleno, a PCPSTEEL salta-
rá da capacidade atual de 60 mil 
toneladas para 250 mil toneladas 
de aço processadas por ano.

Um avanço que, de acordo 
com o gerente geral da empresa, 
Eduardo Cervelin, não se limita à 
mudança, ou ampliação do espaço 
para a produção. A PCPSTEEL pre-
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tende se consolidar em novos ni-
chos no mercado de fornecimento 
de aço processado. 

“Investimos na implantação 
de uma nova linha de corte para 
processar bobinas de aço em alta e 
ultra-alta resistência. É uma moda-
lidade inédita na América do Sul. 
Algo que empresas, especialmente 
de maquinário agrícola, hoje têm 

importado para as suas produ-
ções”, explica Cervelin.

Além do maquinário agríco-
la, Cervelin aponta setores como 
logística, guindastes, florestal e 
mineração como potenciais com-
pradores da nova tecnologia im-
plantada na Serra. Ele pontua ain-
da potenciais de crescimento nos 
setores de óleo e gás.

“O resultado deste aço é um 
produto que dura mais, resiste 
mais e polui menos em todas as 
suas fases de processamento. É 
algo que o mercado vinha exigin-
do e geralmente esbarrava na qua-
lidade do produto nacional”, diz o 
executivo. Para dar o novo passo, 
a unidade em Caxias do Sul havia 
ficado limitada. O investimento da 
empresa inclui, além da implanta-
ção da nova linha de produção, a 
compra do terreno na Linha Pal-
meiro, no interior de Farroupilha, 
e a infraestrutura completa para 
uma nova indústria naquele local.

Em uma área de 11 hectares, a 
PCPSTEEL terá 15 mil m2 construí-
dos nesta fase. Em Caxias, eram 
2,5 mil m2. Para essa operação, a 
empresa pretende contar com 100 
funcionários, mas não desativará 
a sua matriz, em Caxias do Sul.

“A nossa linha de materiais e 
peças para cilindros hidráulicos 
seguirá sendo produzida na atual 

fábrica, mas com um espaço maior 
e, por consequência, maior capaci-
dade produtiva para atender ao 
mercado”, detalha Cervelin. Nes-
ta unidade, serão 50 trabalhado-
res atuando.

E como há mudanças no chão 
de fábrica, a empresa da Serra tam-
bém trata de mudar a sua imagem, 
com mudança no visual da marca, 
em um rebranding que unificará 
estrategicamente os outros dois 
braços do grupo: Unyparts (manu-
fatura de peças acabadas) e Raptor 
(materiais de alta resistência para 
o setor florestal).
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